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Depois de + de 23 anos 
também na V. Maria Alta

Atendemos emergências, e aos sábados, domingos e feriados
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Consultas só com hora marcada • Não atendemos convênios

Psicanalista e Psicóloga
CRP 06/42630-2

Título de especialista nº 00414/82
CRM 28.142

Análise, Ludoterapia, Psicoterapia (individual, casal e família), Fobia, Anorexia, Bulimia, 
Obesidade e Orientação Vocacional. Atendimento: crianças, adolescentes e adultos

Somatizações (Doenças físicas de causas psíquicas), neuroses, fobias, T.O.C., psicoses, 
alcoolismo, dependência química, anorexia, bulimia, obesidade, traumas de assaltos e 
sequestros, internações domiciliares e psicoterapia individual, de casais e familiar.
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Cirurgia de miopia e astigmatismo a laser.
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Dr. Américo Luiz Petraroli - Geriatra
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*Acamados
*Convalescentes
*Senescentes
*Senis

2204-0918/2953-0549

REFLEXOLOGIA
É UMA TÉCNICA DE SAÚDE MILENAR muito usada nos países 

asiáticos. O TERAPEUTA TRABALHA EXCLUSIVAMENTE NOS 
PÉS DO CLIENTE. Não tem contra indicação e não usa remédio 

químico. Seu grande mérito é: HARMONIZAR OS ÓRGÃOS 
DO CORPO. Entendemos então que o corpo com os seus órgãos 
harmonizados vai funcionar MUITO MELHOR. O PRÓPRIO 

CORPO EQUILIBRADO É QUEM PROMOVE A CURA.

Djalma Reflexologia • www.djalma.com.br 
Rua Duarte de Azevedo, 284 - Conj 45 - F: 99828-7678

Divórcio extrajudicial
Inventário extrajudicial
Usucapião extrajudicial
Dr. Aparecido Paulo

ADVOCACIA

2232-7887Av. Dr. Francisco  
Ranieri, 825 - sl. 3

 Rua Alfredo Pujol, 1.445 - Santana - Tel: 2975-2424 / 3798-9349

Hotel - Banho e Tosa - Rações - Acessórios
Clínica e Cirurgia de cães, gatos, exóticos e silvestres

Dicas de segurança para curtir a folia 
no Carnaval de Rua ou no Sambódromo

Milhões de pessoas já estão 
se preparando para o Carnaval. 
Blocos de rua, trios elétricos ou 
no Sambódromo, a época mais 
aguardada pelos brasileiros, 
também é o período com maior 
registro de roubos e furtos, as 
pessoas precisam ficar muito 
atentas durante a diversão, mas 
também no deslocamento para 
as ruas que passarão os blocos. 
O especialista em segurança do 
Grupo GR, Rogério Rodrigues, 
separou algumas dicas de se-
gurança para essas duas situa-
ções: no trajeto e durante a fo-
lia. Confira! 

Dicas de segurança do Grupo 
DR para curtir o Carnaval

Indo e voltando do bloqui-
nho, trio elétrico e do Sam-  
bódromo: 

•Antes de sair de casa, estude as 
ruas que os blocos irão passar. Ao 
conhecer o trajeto, você está rea-
lizando um ato de prevenção; 
•Se antes de sair você for retirar 
dinheiro em um caixa eletrôni-
co, utilize somente os localizados 
em lugares mais movimentados, 
como shoppings ou hipermerca-
dos. Guarde a quantia com cui-
dado em local discreto e não  
conte o valor em público; 
•Evite ir para os bloquinhos e 
assistir aos desfiles sozinho, pois 
muitas vezes, ao retornar, você 
ficará mais vulnerável à ação de 
criminosos, tanto no transporte 
público, quanto em veículo pró-
prio. Combine com um grupo de 
amigos e familiares; 

•Não ande com o celular à mos-
tra em ruas e, principalmente, 
em transportes públicos (um 
dos locais onde os aparelhos são 
mais furtados);
•Ao retornar de transporte pú-
blico, mesmo cansado, procure 
não dormir durante o percurso, 
pois os meliantes aproveitam-se 
deste momento para realizar o 
furto. 

Durante o bloquinho, trio e 
Sambódromo: 

•Procure usar bolsas peque-
nas, estilo pochete e a mante-
nha sempre a vista, firme en-
tre o braço e ao corpo, com a 
mão sobre o fecho e posiciona-
da do lado da calçada. Para os 
homens, não deixe sua carteira 
no bolso de trás, pois ela pode 
ser alvo em meio aglomeração. 

O melhor seria optar por aque-
las estilo cinto elástico (running 
belt), que podem ser usadas em-
baixo da blusa; 
•Separe o dinheiro que você for 
usar e evite cartões, pois há mui-
tos criminosos que se passam 
por ambulantes que acabam fa-
zendo a troca dos cartões ou uti-
lizam máquinas adulteradas; 
•Os celulares hoje são um dos al-
vos preferidos dos meliantes, por 
isso, todo cuidado é pouco: evite 
muitas selfies ou dê uma olhada 
ao redor antes de fazer a pose; 
•Se estiver com crianças opte 
pelos blocos menores, de bairros 
ou infantis. Identifique-as com 
o nome, endereço e telefone, de 
maneira bem visível, e procure 
ficar de mãos dadas. Se a crian-
ça se perder, a primeira coisa a 
ser feita pelo responsável é pro-
curar pela segurança local.

Foto: (Marcelo Messina/Liga Escolas de Samba SP/Veja SP)

Dicas de segurança para curtir o Carnaval

Museu do Futebol entra no ritmo do Carnaval
O Museu do Futebol locali-

zado no Estádio do Pacaembu, 
realiza uma programação espe-
cial na terça-feira de Carnaval 
(25/2), com entrada gratuita 
para todos.

Os visitantes são convidados 
a fazer máscaras de Carnaval 
com o uso de sacolas de pa-
pel. Nessa oficina, proporciona-
da pelos educadores do Museu, 
a imaginação deve rolar solta 
para dar vida a animais, perso-
nagens, caretas ou monstros. A 
brincadeira acontece entre 11 e 
12h30 e 14 e 15h30.

Já às 13 horas, aconte-
ce a apresentação da banda 
“Tucantaconto”, uma festa mu-
sical, especialmente voltada 
para os pequenos e seus familia-
res. Com duração aproximada 
de uma 1h30, um trio de músi-
cos brincantes, com seus instru-
mentos, apresentam as tradicio-
nais marchinhas e cantigas do 
universo carnavalesco. “Marcha 
do Remador”, “Mamãe eu 
Quero”, “Abre Alas”, “Cai cai 
balão”, “Quem te ensinou a na-
dar”, “Samba Lelê” entre ou-
tras canções. O show aconte-
ce na área interna do Museu do 
Futebol. Para participar, é só re-
tirar o ingresso na bilheteria. 
Confira a programação.

Programação

22/2 Sábado
Visita educativa ao museu - 
10, 10h30 e 11 horas

De forma instigante, a visita 
com educadores do museu pro-
porciona o diálogo e a reflexão so-
bre como o Futebol faz parte da 
nossa história. Vagas limitadas a 
20 pessoas em cada grupo. Ponto 
de encontro: Sala Grande Área.

Atividade Educativa: Mun do 
das Copas - Entre 14 e 15h30

Jogo de perguntas e respos-
tas sobre as Copas do Mundo. 
Um desafio de memória e conhe-
cimento! Sala Copas do Mundo.

Atividade educativa: memó-
ria + Ação - Entre 14 e 15h30

O jogo da memória, geral-
mente é um dos primeiros jo-
gos de cartas que uma criança 
aprende. Para incentivar a al-
fabetização, esta atividade tem 
como proposta fazer com que as 
crianças associem as imagens às 
palavras correspondentes. Sala 
Números e Curiosidades.

23/2 Domingo
Visita educativa ao museu - 
10, 10h30 e 11 horas

De forma instigante, a vi-
sita com educadores do museu 

proporciona o diálogo e a refle-
xão sobre como o Futebol faz 
parte da nossa história. Vagas 
limitadas a 20 pessoas em cada 
grupo. Ponto de encontro: Sala 
Grande Área.

Atividade educativa: a joga-
da da sua vida em Flipbook 
- Entre 14 e 15h30

Venha para o museu e ma-
terialize aquela jogada memo-
rável que ficou marcada na his-
tória da sua vida por meio de 
uma oficina de flipbook. Mas o 
que é flipbook? É uma técnica 
antiga utilizada para animação 
de desenhos utilizando um blo-
co de papel. Você poderá mon-
tar o seu próprio flipbook além 
de desenhar uma jogada, um gol 
ou uma defesa muito marcante. 
Sala Números e Curiosidades

Atividade educativa: mapa 
das torcidas - Entre 14 e 15h30

Os participantes monta-
rão o quebra-cabeça Mapa das 
Torcidas, relacionando os es-
tados brasileiros aos escudos 
de seus times de futebol. O 
jogo tem textura e Braille. Sala 
Copas do Mundo.

25/2 Terça
Visita educativa ao museu - 
11 e 13 horas

De forma instigante, a visita 
com educadores do museu pro-
porciona o diálogo e a reflexão 
sobre como o Futebol faz parte 
da nossa história. Vagas limita-
das a 20 pessoas em cada grupo. 
Ponto de encontro: Sala Grande 
Área.

Atividade educativa: ofici-
na de máscaras de Carnaval 
- Entre 11 e 12h30, e entre 
14 e 15h30

Já imaginou criar monstros, 
caretas, expressões e rostos 
usando sacolas de papel? Além 

do uso tradicional de carregar 
coisas, as sacolas de papel po-
dem se transformar numa gran-
de brincadeira. E é com esse 
foco que o Museu do Futebol 
convida a todos para participar 
desta oficina de criação onde di-
versos personagens podem ga-
nhar vida. Sala Grande Área.

“Tucantaconto de Carna-
val” - 13 horas

Este ano, o Museu do 
Futebol traz a apresentação 
“Tucantaconto de Carnaval”, 
uma festa musical especial-
mente voltada para os peque-
nos e seus familiares. Com du-
ração aproximada de uma hora 
e meia, um trio de músicos 
brincantes, com seus instru-
mentos, apresentam as tradi-
cionais marchinhas do univer-
so carnavalesco. “Marcha do 
Remador”, “Mamãe eu Quero”, 
“Abre Alas”, “Turma do Funil”, 
“Estrela Dalva”, “Jardineira”, 
entre outras canções conheci-
das, estarão presentes no show, 
fazendo com que os presen-
tes cantem, festejem e se emo-
cionem com a banda. Também 
apresentam conhecidas canti-
gas de roda do imáginário po-
pular com novos arranjos: “Cai 
cai balão”, “Quem te ensinou a 
nadar”, “Peixe Vivo”, “Samba 
Lelê”, entre outras canções. 
Salas Osmar Santos e Grande 
Área.

O Museu do Futebol não 
abrirá nos dias 24 e 26/2 (segun-
da e quarta-feira).

Nos dias 22 e 23/2 (sábado 
e domingo) o funcionamento é 
normal, das 9 às 17 horas, com 
diversas atividades para o visi-
tante curtir. Confira a progra-
mação. O museu está localiza-
do na Praça Charles Miler, s/n 
- Pacaembu. Para mais informa-
ções acesse: 3664-3848.

Foto: Divulgação/Instagram

Confira a programação do Museu do Futebol neste Carnaval

Família comunica a Missa de 
7º Dia de Lygia Marques Kigar

Familiares de Lygia Mar-
ques Kigar comunicam a Missa 
de sétimo dia de seu falecimen-
to a ser realizada neste sábado 
(22), às 16h30 na Igreja Santa 
Joana D’Arc (Rua Gaurama, 
192 ) no Jardim França. 

Nascida no Rio de Janeiro 
em 7 de maio de 1919, viveu 
em São Paulo grande parte de 
sua vida. Em 1947 casou-se 
com Paul Donavan Kigar, ofi-
cial do Serviço de Inteligência da 
Marinha Norte Americana. 

Por defender os ideais cons-
titucionais paulistas em 1932, 
no Rio de Janeiro, com 13 
anos, ganhou de seus colegas 
de escola o apelido carinhoso de 
“Paulistinha”. Inspirado nes-
te fato, Ary Barroso compôs a 

música “Paulistinha Querida”.
Recebeu o “Colar da Vi-

tória” da Sociedade Vete ra nos 
de 32 - MMDC no ano passa-
do. Devota, recebeu uma gra-
ça de São Frei Galvão com a 
cura do jovem Felipe, fato re-
gistrado no filme “Frei Galvão, 
o Arquiteto da Luz” por este 
milagre. Seu filho, Malcolm 
Forest e esposa Cátia agrade-
cem a solidariedade de amigos 
e familiares.

Foto: Divulgação

Lygia Marques Kigar

Como conduzir o carro 
e evitar acidentes 

As chuvas da estação mais 
quente do ano podem surpre-
ender os motoristas, colocando 
suas vidas em risco ou causan-
do prejuízos ao veículo. Neste 
perío do, é fundamental que 
os condutores estejam atentos 
para enfrentar pontos de alaga-
mento, lâminas d’água, excesso 
de trânsito, semáforos apagados 
e queda de árvores. 

O superintendente técni-
co Rogerio Hashimoto, lembra 
que dirigir na chuva é perigoso, 
principalmente quando há risco 
de aquaplanagem. “Nesse caso, 
a formação de poças sobre o as-
falto faz com que a via fique es-
corregadia, reduzindo o conta-
to do pneu com o solo. Com isso, 
o tempo de frenagem do veículo 
aumenta, assim como a possibi-
lidade de derrapar.” 

Para não perder o contro-
le do automóvel, a orientação 
é nunca frear bruscamente, ou 
em curvas, nem acelerar de-
mais. “O condutor deve obser-
var o rastro dos pneus do carro 
à sua frente, se ele sumir mui-
to rápido, é sinal de que há água 
em excesso na pista.” 

O motorista deve redobrar 
a atenção ao transitar por áre-
as atingidas por fortes chuvas. 

“A primeira atitude consciente 
é diminuir a velocidade, fican-
do 30% abaixo do limite permi-
tido na via, essa simples ação já 
evita as colisões leves no trânsi-
to. Manter uma distância segu-
ra do veículo à frente se torna 
ainda mais importante”, afir-
ma Hashimoto. “Claro, se a vi-
sibilidade estiver comprometida 
e houver dificuldade na condu-
ção, o melhor é buscar um local 
seguro para estacionar.” 

Ao conduzir carros manuais, 
por exemplo, a dica é de manter 
o giro do motor na mesma rota-
ção, ou seja, em até 2.500 rpm, 
em primeira marcha. Desta for-
ma, a variação do nível de água 
não irá atingir o motor e cau-
sar possíveis danos. Já em car-
ros com câmbio automático, a 
sugestão é de utilizar a marcha 
na posição “1” ou “L”, pois des-
ta forma a central irá manter a 
marcha constante, sem forçar 
ou aumentar a força do motor. 

No caso de enchente 

Em situações de inundação 
ou enchente, o condutor deve 
analisar a altura da água em re-
lação ao veículo. Não é recomen-
dado atravessar trechos em que 
o alagamento esteja superior à 
altura de metade das rodas do 
carro. Caso seja possível a tra-
vessia, deve ser feita com a pri-
meira marcha engatada, man-
tendo a velocidade contínua. 

“Ao dirigir fora desses pa-
drões, as chances de pane me-
cânica e elétrica aumentam, já 
que a água pode entrar no mo-
tor, causando o calço hidráuli-
co; contaminar o óleo lubrifi-
cante e também danificar todo 
o sistema de transmissão, espe-
cialmente os modelos automáti-
cos”, explica Hashimoto. 

Na parte elétrica, toda tec-
nologia embarcada pode ser 
afetada, como módulos, co-
nectores, sensores, faróis, lan-
ternas, entre outros. Os esto-
famentos também podem ser 
atingidos. 

“Se o motorista perceber 
que não é possível atravessar o 
local alagado, e não é possível 
retornar, a orientação é buscar 
um local seguro para se abrigar 
com os demais ocupantes do veí-
culo e acionar a seguradora”, fi-
naliza o diretor. 

Foto: Divulgação


